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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

Aqui no segundo volume  o leitor encontrará estudos desenvolvidos em várias 
instituições de ensino e pesquisa do país com um enfoque bem claro e direcionado 
ao sistema fisiológico, muscular e locomotor. Deste modo temos uma abordagem 
específica e ao mesmo tempo interdisciplinar em torno de conceitos como  
fibromialgia, cinesioterapia, adaptação, dança, postura, ergonomia, psicomotricidade, 
coordenação, equilíbrio, puericultura, reflexos primitivos, paralisia cerebral, 
educação profissional, Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica, alfabetização em 
saúde, saúde coletiva, mecânica respiratória, incontinência urinária, fonoaudiologia, 
esporte, pneumonia nosocomial, assistência de enfermagem, acidentes de trabalho, 
farmacologia, microagulhamento, Síndrome de Down, Doença de Parkinson, dentre 
outros diversos.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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ESCOLA DE POSTURA ADAPTADA PARA CRIANÇAS: 
UMA ESTRATÉGIA DE ALFABETIZAÇÃO EM SAÚDE 

PARA O ENSINO DA FISIOTERAPIA NA SAÚDE 
COLETIVA

CAPÍTULO 10

Mary Lee dos Santos
Centro Universitário do Leste de Minas Gerais – 
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Ipatinga, MG 

Jorge Costa Neto 
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RESUMO: A Escola de Postura adaptada para 
crianças tem como objetivo  ensinar a atuação 
da fisioterapia na saúde coletiva, em estágio 
supervisionado em Unidade Básica de Saúde, 
utilizando a metodologia de Marianne Forsell, 
para a realização de Escolas de Posturas, 
adaptada para crianças em idade escolar, e 
utilizando a alfabetização em saúde como 
fundamento para as ações desenvolvidas. 
Segundo  Ratzan e Parker  (2000) a 
alfabetização em saúde é entendida como “... 
o grau de capacidade que indivíduos têm de 
obter, processar e compreender a informação 
e os serviços básicos sobre saúde, necessário 
para tomar decisões apropriadas em saúde”. A 
opção por desenvolver o projeto da Escola de 
Postura em um modelo adaptado para crianças 
propicia a oportunidade de desenvolver uma 
atividade real de promoção da saúde, atuando 
antes da instalação dos agravos, desenvolvendo 
bons hábitos de postura e vislumbrando a 
possibilidade de que levem consigo essa 
atitude até a idade adulta prevenindo lesões na 
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coluna vertebral. É uma estratégia de baixo custo, que promove a articulação entre 
as instituições e atores da saúde, aproxima a instituição de ensino da comunidade, 
otimizando a utilização de seus recursos; e  estimula nos estagiários a criatividade e o 
desenvolvimento das habilidades de planejar, executar, avaliar e promover mudanças 
nos fatores de risco e ambiente facilitando o aprendizado das ações coletivas e da 
gestão em saúde,   características que tornam esta ação um boa ferramenta de ensino 
na Saúde Coletiva.
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização em saúde; Saúde coletiva, Fisioterapia

BACK SCHOOL FOR CHILDREN: A HEALTH LITERACY STRATEGY FOR 

TEACHING PHYSIOTHERAPY IN PUBLIC HEALTH

ABSTRACT: A back-school version for children was used as teaching strategy  for 
physiotherapy undergraduate students attending internship in public health at a 
community clinic. The traditional back-school created by Swedish PT Marianne Forsel 
was adapted  for elementary school children using health literacy as framework for the 
project. According to Ratzan and Parker (2000) health literacy “... is the capacity people 
have to obtain, process and understand health information and navigate the health 
system, which is necessary to make appropriate decisions about health.” Adapting the 
traditional back-school model for children gives physiotherapy students the opportunity 
to experience a health promoting strategy, which teaches children how to have better 
control over their health, and thereby improve their health. Its a low cost strategy, which 
articulates health care and education institutions and professionals and the community, 
bringing community closer to the University  and allowing the sharing of its resources 
with the community. For physiotherapy interns is the opportunity to develop important 
skills such as planning, executing, evaluation and promoting changes in risks factors, 
implementing colective health actions and experience health care management 
activities, which are essential for working the public health care system. 
KEYWORDS: Health literacy, public health, physiotherapy.

INTRODUÇÃO 

O estágio supervisionado de fisioterapia na área da Saúde Coletiva, do Centro 
Universitário do Leste de Minas Gerais – UnilesteMG - tem como um de seus 
pressupostos básicos a alfabetização em saúde dos usuários da área adstrita à 
Unidade Básica de Saúde (UBS) de sua atuação.  Segundo  Ratzan e Parker  (2000) 
a alfabetização em saúde é entendida como “... o grau de capacidade que indivíduos 
têm de obter, processar e compreender a informação e os serviços básicos sobre 
saúde, necessário para tomar decisões apropriadas em saúde.”  Este é um conceito 
fundamental para a segurança das propostas terapêuticas e bem estar dos usuários,  
e  repercute sobre os índices de morbimortalidade; sua ausência aumenta as 
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desigualdades em saúde devido ao diagnóstico tardio e dificuldade de continuidade 
adequada do tratamento (JANSEN ET AL., 2018). Promover a alfabetização em 
saúde permite atuar sobre o cenário da saúde, estimulando a emancipação dos 
usuários e tornando o autocuidado e a responsabilização pela própria saúde uma 
proposta real e factível. 

A alfabetização em saúde demanda que o conhecimento seja efetivamente 
assimilado, para ser refletido nas decisões individuais e coletivas sobre a saúde, aí 
incluídas as decisões sobre ambiente e políticas de saúde. Acreditamos assim que 
ela deve fazer parte da educação cidadã, instrumento fundamental para a construção 
da autonomia individual, e dessa forma associá-la à educação formal facilita sua 
execução e potencializa seus efeitos. Como se trata de uma iniciativa na área de 
atuação da fisioterapia, é importante manter os seus pressupostos  básicos e utilizar 
ferramentas que permitam sua  identificação com esta área da saúde. 

A Escola de Postura desenvolvida pela Fisioterapeuta sueca Marianne 
Forsell é uma proposta tradicional dentro da atuação da fisioterapia, adotada 
internacionalmente  e tem como objetivo capacitar pacientes com lombalgia a 
adotar medidas de autocuidado com a coluna por meio de orientações estruturadas 
segundo uma metodologia pré-estabelecida. Sua proposta – desenvolvida no final da 
década de 60 – está dividida em 4 lições que contém conteúdos teóricos e práticos, 
que incluem exercícios específicos para as disfunções da coluna (PEREIRA ET AL, 
2001). Sua metodologia passou por várias adaptações – como por exemplo, além 
de sua versão original sueca, uma canadense e outra californiana (PEREIRA ET AL., 
2001) -  mas pensando na prevenção primária, no estímulo a hábitos saudáveis de 
vida e na formação da criança adotamos a ideia proposta por Candotti et al. (2009) 
de uma Escola Postural adaptada para crianças em idade escolar, com o objetivo de 
evitar os erros de postura e de atitudes corporais que possam ocasionar disfunções 
da coluna vertebral e suas consequências. 

O ensino da fisioterapia na saúde coletiva apresenta um desafio ao se afastar 
da estrutura de cuidado individual, ensinada na maioria dos semestres da graduação. 
Trabalhar na saúde coletiva, no imaginário estudantil, muitas vezes está associado 
a não inserção na equipe básica de saúde, na ausência de recursos e má qualidade 
da atenção. Falta ainda a vivencia em equipe multidisciplinar, do compartilhamento 
de informações, e principalmente a habilidade de planejar atividades e desenvolver 
programas de assistência, que são habilidades fundamentais nesta área. Entrar 
na Saúde Coletiva portanto, para o fisioterapeuta, é mais do que “sair da zona de 
conforto”, é extrapolar o senso comum associado à saúde pública, e interiorizar 
conceitos de promoção e da proteção da saúde, descortinando novos campos de 
atuação, desenvolvendo ações  para cuidar da saúde funcional da população no 
ambiente em que vive,  no âmbito individual e coletivo, abrangendo a prevenção 
de agravos, o tratamento, a redução de danos e a manutenção da saúde com o 
objetivo de desenvolver uma atenção fisioterapêutica integral com impacto positivo 
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na situação de saúde da população. É um propósito ambicioso, complexo e difícil, 
mas perfeitamente possível e muito  gratificante. 

A proposta  da Escola de Postura adaptada para crianças tem como 
objetivo portanto, ensinar a atuação da fisioterapia na saúde coletiva, em estágio 
supervisionado em Unidade Básica de Saúde, utilizando a metodologia de Marianne 
Forsell, para a realização de Escolas de Posturas, adaptada para crianças em 
idade escolar, cursando diferentes séries do Ensino Fundamental I, e utilizando a 
alfabetização em saúde como fundamento para as ações desenvolvidas. 

MÉTODO 

As crianças em idade escolar são uma população em pleno desenvolvimento 
intelectual, psicológico, social e fisiológico (CANDOTTI ET AL., 2009), não apresentam 
conceitos pré-concebidos que as impeçam de adotar novos hábitos, e estão abertas 
a novas experiências e informações. É necessário no entanto, estar atento às suas 
necessidades de linguagem, mantê-las motivadas com recursos adequados à sua 
idade e interesse, para que possam assimilar conhecimentos básicos sobre a saúde, 
o funcionamento do corpo humano e fatores de risco, elementos essenciais quando 
se pretende promover a alfabetização em saúde. 

Seguindo a metodologia de Forsell, mantivemos a estrutura de quatro encontros, 
com duração de cinquenta minutos cada. Os temas abordados foram noções básicas 
de anatomia, fisiologia e biomecânica da coluna vertebral, epidemiologia e fatores 
causadores das disfunções da coluna, informações sobre como reduzir a intensidade 
e frequência da dor lombar com modificação da postura nas atividades da vida 
diária, e o valor dos exercícios para manutenção de uma coluna saudável. O projeto 
teve início em 2017 e até 2019 foram realizadas 5 escolas, com diferentes turmas 
do ensino fundamental I, selecionadas pela direção e coordenação pedagógica 
da escola, com idades das crianças entre 7 a 11 anos. A inserção deste conteúdo 
específico dependeu do horário disponível para a atividade, e foi associada tanto às 
aulas regulares de educação física,  como ao conteúdo formal de ciências, sendo 
fundamental a participação e o incentivo dos professores regulares. 

Apresentar um conteúdo inovador a escolares, a partir da atuação de estagiários 
do nono período da graduação em fisioterapia, com nenhuma experiência prévia em 
educação de crianças, exige planejamento e preparação. Para facilitar a interação 
das crianças durante as atividades, as turmas – que geralmente são compostas de 
25 a 30 crianças - foram divididas em grupos menores (de 5 a 8 crianças), por sua 
vez identificados por cores, e liderados por duplas de estagiários, que executavam 
as tarefas com esses grupos menores, facilitando muito a comunicação e permitindo 
maior proximidade com as crianças. As crianças e os estagiários usavam grandes 
“crachás” com cores fortes e chamativas, que identificavam sua equipe. As atividades  
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de todas as equipes eram padronizadas, com o mesmo conteúdo, linguagem e 
duração. Essa padronização é um grande desafio para o estagiários de fisioterapia 
que precisam treinar as atividades antes de aplica-las, e seguir um roteiro pré-
estabelecido, mas é fundamental para que o mesmo conteúdo seja aplicado a todas 
as crianças, sem prejuízo para nenhum grupo. 

É um aspecto importante da proposta da escola adaptada para as crianças, que 
a comunicação seja lúdica e adequada para a idade da crianças, mas é fundamental 
entender que essa comunicação não deve ser caricata, que as posturas inadequadas 
por exemplo, não podem ser apresentadas de forma exagerada, porque isso dificulta 
para a criança o reconhecimento dessas condições na vida real. Não se trata de 
fazer a criança rir, mas de fazer com que ela aprenda com alegria, o que é muito 
diferente. Outro cuidado é -  além de mostrar os efeitos negativos dessas posturas 
- desenvolver na criança um olhar de identificação desses vícios posturais, com 
vistas a prevenção e apreço pelo conhecimento sobre saúde, mas não de crítica. É 
necessário o equilíbrio entre o lúdico e o respeito ao corpo humano, o próprio e o do 
outro.  Essa atitude é complexa, exige primeiro que os estagiários percebam o poder 
que suas informações tem sobre a psique da criança em formação, e que o efeito 
desejado de suas ações é desenvolver na criança o cuidado, o interesse sincero, 
a responsabilidade com a saúde, mas não transformá-la na “polícia da coluna” em 
casa, com os familiares ou com os colegas. Medidas simples, como por exemplo, 
evitar perguntar: “__Você já viu alguém sentado assim (deitado na carteira)? e em vez 
disso indagar: “__ O que acontece com a coluna quando a gente senta dessa forma 
(deitado na carteira)?”, fazem muita diferença na construção de hábitos saudáveis. 

Para a abordagem de anatomia, fisiologia e biomecânica foram utilizadas peças 
anatômicas emprestadas pela Universidade, montadas e expostas no pátio da escola, 
anexo ao refeitório. Lá as crianças – sempre em grupos menores com os estagiários 
-  faziam rodízios entre as diversas mesas, enquanto recebiam as explicações sobre 
o corpo humano, e podiam manipular as peças anatômicas, desmontá-las e remonta-
las, com a oportunidade de fazer perguntas e comentar com liberdade. 

Em seguida eram realizadas atividades que envolviam a participação das 
crianças, como por exemplo, montar um quebra cabeça da coluna, identificando 
seus diferentes segmentos, e depois pintar cada segmento com uma cor diferente 
nomeando suas características, montar um modelo em eva passando um barbante 
entre as peças que representam as vértebras para reconhecer a delicadeza do canal 
medular, colar bolinhas de papel crepom sobre um modelo da coluna vertebral  com 
diferentes cores representando os diferentes segmentos, colar setas sobre modelos 
da coluna vertebral indicando os movimentos possíveis e sua amplitude por meio de 
sinais de “+”ou de “-“. Estão incluídas nesta etapa atividades físicas, como marcha 
e equilíbrio com circuitos montados antes das atividades com recursos emprestados 
pela Universidade. 

As possibilidades são infinitas e dependem muito da criatividade da equipe de 
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estagiários. Uma versão da escola por exemplo, utilizou uma sequência de yoga, 
a saudação a lua (Chandra Namaskar) para demonstrar a mobilidade da coluna 
vertebral, o controle motor e o equilíbrio, e o papel da atividade física para uma vida 
saudável. A sequência foi ensinada ao longo dos quatro encontros, com notável 
progresso em sua execução com a evolução do projeto. Uma outra equipe utilizou um 
esqueleto iluminado por luzes de árvore de natal mostrando a condução do impulso 
nervoso, e quando as luzes se acendiam as crianças deveriam mexer o segmento 
correspondente, essa atividade foi associada a um domino montado que era acionado 
enquanto o movimento era produzido. Esses recursos são simples e baratos e estão 
disponíveis com razoável facilidade, mas sua utilização requer efetivamente que 
haja articulação entre as instituições e atores envolvidos, o que é fundamental para o 
sucesso de qualquer atividade na Saúde Coletiva e um aprendizado essencial neste 
campo de atuação. 

Em todos os encontros a metodologia seguida é: no primeiro momento informar, 
apresentar o conteúdo; em seguida demonstrar esse conteúdo pela utilização das 
peças de anatomia ou outro recurso, e para finalizar permitir que os escolares 
coloquem em prática o conteúdo apresentado por meio de atividades lúdicas. O 
produto de seu trabalho fica com as equipes e são expostos na sala de aula. 

O encerramento do projeto inclui uma visita as dependências da Universidade, 
onde as crianças são recebidas pelos estagiários em uma visita guiada, de maior 
duração, onde assistem a vídeo educativo, visitam os laboratórios de anatomia, 
realizam exercícios no salão espelhado, fazem um lanche e recebem certificado 
individual do projeto. É um momento festivo de encerramento compartilhado com os 
seus professores, muitos dos quais relatam que nunca tiveram a oportunidade de 
aprender com modelos anatômicos em tamanho real, e aproveitam para tirar suas 
próprias dúvidas sobre o corpo humano, a localização dos órgãos internos e seu 
funcionamento.  

Um aspecto importante do projeto é a medição e pesagem das crianças e de 
suas mochilas, e a avaliação da carga diária de peso que as mesmas precisam 
carregar. Perrone et al. apontam em sua revisão publicada pelo National Institutes 
of Health dos Estados Unidos, em 2018 (PERRONE ET AL., 2018), que nos últimos 
15 anos pouco se progrediu para melhorar as condições as quais as crianças 
estão expostas com o peso de suas mochilas escolares. A literatura aponta que 
as crianças geralmente carregam – em suas mochilas - de 15 a 20% do seu peso 
corporal, o que está associado a dor e a alterações de marcha e postura quando a 
mochila é incorretamente carregada. Estudos citados por estes autores confirmam 
a tradicional medida de 10% do peso corporal como máxima carga recomendada 
para as crianças. No que pese considerar a distancia percorrida e o tempo em que 
os escolares estão submetidos a estas condições – o que pode variar infinitamente 
– mantemos a recomendação de 10% como carga máxima em qualquer condição.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O tema da alfabetização em saúde não desperta atenção no Brasil, o que se 
observa pela ausência de estudos no país. Haja vista sua relevância para o cenário 
da saúde, e em especial, em um contexto marcado pelas desigualdades como no 
Brasil, adotamos o conceito como fio condutor das ações educativas realizadas no 
estágio de saúde coletiva, em concordância com o proposto por Sass (2004) de 
que é dever da sociedade “... fornecer adequados instrumentos de informação e 
educação para que se atinjam altos níveis individuais de competência no cuidado 
da saúde”. A sua associação com a modelo da Escola de Postura de Marianne 
Forsell, aproxima a proposta da atuação da fisioterapia, ao mesmo tempo que eleva 
o nível de alfabetização em saúde da população, o que contribui positivamente 
para os indicadores de saúde. É uma estratégia de baixo custo, que promove a 
articulação entre as instituições e atores da saúde, aproxima a instituição de ensino 
da comunidade, otimizando a utilização de seus recursos; e  estimula nos estagiários 
a criatividade e o desenvolvimento das habilidades de planejar, executar, avaliar e 
promover mudanças nos fatores de risco e ambiente facilitando o aprendizado das 
ações coletivas e da gestão em saúde,   características que tornam esta ação um boa 
ferramenta de ensino na Saúde Coletiva. Outrossim, é fundamental reconhecer que 
ela se difere das ações ordinárias de educação em saúde, realizadas em cenários 
diferentes e sem continuidade. A articulação com a comunidade e os vínculos que 
ela estabelece aumentam sua complexidade e responsabilidade quanto a eticidade 
de suas práticas e garantia de resultados. 

A opção por desenvolver o projeto da Escola de Postura em um modelo adaptado 
para crianças oferece aos estagiários de fisioterapia a oportunidade de desenvolver 
uma atividade real de promoção da saúde, atuando antes da instalação dos agravos, 
desenvolvendo bons hábitos de postura ao sentar, caminhar, correr, pular, deitar, 
escrever, carregar objetos, e vislumbrando a possibilidade de que levem consigo 
essa atitude até a idade adulta prevenindo lesões na coluna vertebral (CANDOTTI 
ET AL., 2009). 

As medições efetuadas durante a realização da Escola de Postura mostraram 
que o excesso de peso das mochilas é frequente, e similar aqueles observados na 
literatura científica, i.e. em média de 15 a 20% acima recomendação máxima de 10% 
do peso corporal. A articulação entre estágio da Saúde Coletiva, a Unidade Básica 
de Saúde e a escola tem permitido o desenvolvimento de ações para implementar 
mudanças no sentido de estimular o uso de fichário para reduzir o peso dos cadernos 
de capa dura, planejar a utilização dos livros escolares entre as diversas disciplinas 
para evitar o transporte simultâneo de vários livros, disponibilizar armários na escola 
para guarda dos livros, orientar os professores para estimular a postura correta 
durante as aulas e a inclusão nas aulas de educação física do estímulo a postura 
correta durante as atividades.   As sugestões foram apresentadas e discutidas 
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durante as reuniões com pais e nas discussões do orçamento escolar. As próximas 
versões do projeto incluirão um projeto piloto voltado para os professores e o follow-
up das ações desenvolvidas desde o início desta estratégia. 

A cada nova versão do projeto Escola de Postura adaptada para crianças é 
gratificante perceber a alegria das crianças, seu encantamento com o corpo humano 
e a satisfação da equipe de pedagogas da escola com o aprendizado. Para os 
estagiários de fisioterapia, em seu primeiro contato com a realidade da profissão na 
Saúde Coletiva é uma oportunidade ímpar de experimentar o poder transformador 
da sua futura atividade profissional.
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